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"TUDO POSSO NAQUELE QUE ME DÁ FORÇA"

- Enquanto se canta “Tudo posso naquele...” nº 66, jo-
vens com as cores da missão acendem as velas do altar.
Também podem conduzir o Lecionário e já colocá-lo na
Mesa da Palavra.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Vinde to-
dos celebrar a fé em Comunidade. Que os jovens,
as crianças, os adolescentes e todos nós sejamos
transformados pela Palavra de Deus em ardorosos
missionários. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108 ou Eis-me
aqui, Senhor!... nº 1.077

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.

D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Em comunidade Deus nos convida a participar
do Banquete da Vida. Nele, renovamos nossa es-
perança e nosso compromisso de construir um
Reino de justiça e solidariedade. Neste Mês das
Missões acolhemos a mensagem deixada por São
João Paulo II: "... enquanto faz compreender ple-
namente o sentido da Missão, a Eucaristia impele
cada indivíduo que crê, e de maneira especial os
missionários, a ser 'pão partido para a vida do mun-
do'". Sintamo-nos convidados à festa da vida e da
fraternidade e saibamos promover a participação
de todos nesta festa.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Livres do medo e da acomodação, confesse-
mos confiantes os nossos pecados contra a nossa
omissão diante de uma vida dedicada à missão.
(Rezado) Confesso a Deus...
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
alcance-nos com sua graça, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. Amém.
Cantar: Senhor, tende piedade de nós... Cris-
to,... Senhor,.... (Senhor, tende piedade de nós - IV /
Cantos do Hinário Litúrgico da CNBB / Paulus / No
YouTube: https://youtu.be/ElyrZkS7qb4)

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelos missionários de todos
os lugares que assumem a missão como proposta
de vida por fidelidade a Jesus e ao Reino. Cante-
mos: Glória a Deus nas alturas... n° 255



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe
a vossa graça para que estejamos sempre aten-
tos ao bem que devemos fazer. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. É Deus quem prepara o banquete do Reino,
para o qual todos somos convidados. Abramos os
ouvidos e coração para acolher o banquete da Pa-
lavra que nos salva.

PRIMEIRA LEITURA: Is 25,6-10a

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
Refrão: Na casa do Senhor habitarei, eterna-
mente.

SEGUNDA LEITURA: Fl 4,12-14.19-20

L2. Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 22,1-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho, Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Todos são convidados para o banquete do Noivo;
quem ousa recusar?
- Muitas vezes na Sagrada Escritura, o Reino dos
Céus é comparado a um banquete! Para os orien-
tais, o banquete, a festa ao redor da mesa, é sinal de
bênção, pois é lugar da convivência que dá gosto de
existir, da fartura que garante a vida e do vinho que
alegra o coração. É por isso que Jesus hoje nos diz
que "o Reino dos Céus é como a história do rei que
preparou a festa de casamento do seu filho". Deus,
desde a criação do homem, pouco a pouco, foi pre-
parando a festa de casamento do seu Filho, Jesus
Cristo, com a humanidade.
- Já no Antigo Testamento, Deus falava a Israel so-
bre o destino da vida, luz e paz que ele preparava
para toda a humanidade: "O Senhor dará neste mon-
te, para todos os povos, um banquete de ricas iguari-
as, regado com vinho puro, servido de pratos delicio-

sos e dos mais finos vinhos. Ele removerá, neste
monte, a ponta da cadeia que ligava todos os povos.
O Senhor Deus dominará para sempre a morte e
enxugará as lágrimas de todas as faces…" O pensa-
mento e o desejo de Deus para o povo são de paz;
de vida, de liberdade, de felicidade! Se o Senhor ha-
via escolhido Israel como seu povo, era para que
fosse ministro dessa salvação. O monte Sião seria o
lugar de onde brotariam a salvação e a bênção de
Deus para toda a humanidade. Infelizmente, Israel
não compreendeu sua missão.
- No Evangelho de hoje, Jesus mostra o que aconte-
ceu ao povo de Israel, especialmente por parte de
suas lideranças religiosas, a partir de imagens: o rei
é o Pai; o casamento do Filho (Jesus) é a Aliança
nova que Deus quer selar com toda a humanidade;
os empregados são os profetas e os apóstolos. Deus
preparou tudo e por seu Filho fez o convite: "Vinde
para a Festa!", mas o povo (Israel) não aceitou! A
festa era para acolher o Messias, o Filho amado!
Aquele que traz a vida para toda a humanidade!
- O que fazer diante da recusa dos convidados? O
rei ordena aos servos: "'Ide até às encruzilhadas dos
caminhos e convidai para a festa todos os que
encontrardes!' E a sala ficou cheia de convidados".
Somos nós, os que antes éramos pagãos e não co-
nhecíamos o Deus de Israel. Pela voz dos Apóstolos
e dos pregadores do Evangelho, o Senhor nos reuniu
de todos os povos da terra, das encruzilhadas dos
caminhos da vida, e nos fez o seu povo, o novo povo,
a Igreja! Assim, a sala do banquete, a sala da aliança
eterna, ficou repleta, porque o desejo de Deus é que
todos se salvem! Ainda hoje muitas pessoas recu-
sam o convite de vir participar do Banquete da Eu-
caristia e do Reino por causa das novelas, jogos, ba-
res, internet, lazeres e até por causa de pessoas!
- A Igreja, da qual fazemos parte como membros e
filhos, é fruto de um desígnio do amor do Pai eterno
que, na plenitude dos tempos, nos chamou e reuniu
em Cristo Jesus! Nunca deveríamos esquecer que
este Banquete eucarístico do qual participamos ago-
ra é o Banquete que o rei, o Pai eterno, nos prepa-
rou: banquete da aliança do seu Filho, o Esposo, com
a Igreja, sua Esposa! Somos os convidados para o
banquete das núpcias da aliança do Cristo com a sua
amada Esposa e o alimento, o Cordeiro, é o próprio
Jesus dado e recebido em comunhão!
- Devemos estar de qualquer jeito? No Batismo re-
cebemos uma veste pura e santa. Cabe a cada um
zelar para que a nódoa do pecado não manche nossa
veste. Devemos ter e vestir sempre a veste da justi-
ça do Reino de Deus. O Senhor pergunta: "Amigo,
como entraste aqui sem o traje de festa?" Diz que
"O homem nada respondeu!". No nosso caso: o com-
promisso com a justiça do Reino é a única resposta



coerente que podemos dar ao chamado gratuito de
Deus no banquete de casamento com a humanida-
de. Só assim seremos, além de convidados a fazer
parte de Reino, escolhidos para participar, com dig-
nidade, da festa do Cordeiro.
- O anúncio do Reino e a conversão devem aconte-
cer em todos os momentos; tanto na miséria como
na abundância. Pela vida digna e justa somos forta-
lecidos no Senhor e chamados por Ele, em todos os
momentos da vida, para testemunhar o Reino de jus-
tiça, amor e paz. É verdade que muitas forças nos
convidam a manchar a veste festiva do nosso Batis-
mo, mas aquele que confia no Senhor pode dizer:
"Tudo posso naquele que me dá força" e seguir como
verdadeiro discípulo missionário.
- Que o Senhor nos dê a graça de fazermos parte de
seu Reino. Que Ele nos conceda força e coragem
para não desanimarmos no trabalho missionário e
resistir às tentações.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como uma só família empenhada na missão,
professemos nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Seguir Jesus e anunciá-lo a todos é o desafio
que todo cristão deve se propor. Peçamos ao Se-
nhor a graça de sermos fiéis aos seus ensinamentos.
Como bons convidados, respondamos “sim” ao seu
chamado. Depois de cada invocação, responda-
mos: Escutai Senhor, nosso pedido!
L.1 Por toda a Igreja, Povo de Deus, para que
esteja sempre atenta para descobrir o dinamismo
do Reino, que é de vida, justiça e liberdade para
todos. Rezemos.
L.2 Sustentai Senhor, a fé e a esperança dos men-
sageiros do Evangelho espalhados pelo mundo in-
teiro. Rezemos.
L.1 Pelo Encontro Regional das CEB's em Colatina
neste fim de semana, para que os representantes
das Comunidades encontrem motivação na Pala-
vra e nos Sacramentos para viverem a comunhão,
participação e missão na Igreja capixaba, rezemos.
L.2 Que os pobres, os que passam fome e os de-
samparados, sejam acolhidos e promovidos em sua
dignidade de filhos de Deus em nossas Comunida-
des. Rezemos.
L.1 Pelo povo das paróquias São Lucas e São João
Paulo II que estão em festa nestes dias. Que sejam
fortalecidos na participação e comunhão e busquem
sempre viver a missão. Rezemos.
L.2 Que os jovens sejam atraídos pelo convite do
Senhor de fazer parte do seu Reino e busquem vi-

ver com alegria a missão que receberam. Rezemos.
D. Ó Deus, sabemos que “muitos são os chama-
dos, mas poucos os escolhidos”. Por vossa bon-
dade e misericórdia, fazei com que todos se en-
contrem no Banquete celeste. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor nossas vidas
em missão, a vida de nossas famílias e comunida-
de. Ofereçamos a gratuidade de cada dizimista que
partilha seus dons com fé, amor e gratidão.
Nesta mesa da irmandade... nº 440

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Adoremos e louvemos a Trindade, a grande Fa-
mília Missionária, que nos faz participantes da sua
vida e comunhão.
Todos: Trindade Santa, eu te adoro. Te ofere-
ço a minha vida! Como eu te amo!
D. Senhor da Vinha, nós vos louvamos e bendize-
mos. Sempre nos dais o vosso Filho Ressuscitado,
“Missionário do vosso Amor de Pai”, pela Palavra
proclamada e o Pão partilhado. Jesus é o Caminho
certo a seguir, a Verdade que liberta e a Vida que
salva.
Todos: Vai, vai, missionário do Senhor, vai tra-
balhar na messe com ardor: Cristo também che-
gou pra anunciar! Não tenhas medo de
evangelizar! (2x)
D. Pai de infinita compaixão, nós vos agradece-
mos por tocar nosso coração Concedei-nos, pela
unção do vosso Espírito, conservar sempre o vigor
missionário, para honra e glória do vosso Nome.
Todos: Vem, vem, vem: vem, Espírito Santo de
Amor! Vem a nós, traz à Igreja um novo vigor!
(2x)
D. Encorajai nossos jovens, confirmados pela Cris-
ma, a lutarem em favor da dignidade da vida huma-
na. Ajudai todos os batizados a assumirem seu com-
promisso de anunciar com alegria e vigor o Reino
de Deus presente em cada país e cultura.
Todos: Tua voz me fez refletir: deixei tudo pra
Te seguir. Nos teus mares eu quero navegar!
(2x)
D. Louvado sejais, Senhor nosso Deus, pelos
exemplos de doação deixados pelos Santos Missi-
onários. Fazei que, animados por tais exemplos,
nós também sejamos testemunhas do vosso amor
e da vossa paz.
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Refrão: Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Se-
nhor! // Pra fazer tua vontade, pra viver no teu
amor. // Eis-me aqui, Senhor!
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei nos-
sos louvores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como irmãos de Jesus ousamos chamar Deus
de Pai. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Por esta paz... nº 614

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de amor e bondade, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentados com a
vossa Palavra, possamos participar da vossa
vida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 18/10 - Festa de São Lucas, Evangelista (Km 41,
São Mateus).
- 22/10 - Festa de São João Paulo II, Água Limpa,
Jaguaré.

Leituras para a Semana
2ª Rm 1,1-7 / Sl 97(98) / Lc 11,29-32
3ª Rm 1,16-25 / Sl 18(19A) / Lc 11,37-41
4ª 2Tm 4,10-17b / Sl 144(145) / Lc 10,1-9 (São Lucas
Evangelista)
5ª Rm 3,21-30 / Sl 129(130) / Lc 11,47-54
6ª Rm 4,1-8 / Sl 31(32) / Lc 12,1-7
Sáb.: Rm 4,13.16-18 / Sl 104(105) / Lc 12,8-12

19. ORAÇÃO PELAS MISSÕES
D. Próximo domingo, dia 22 de outubro, celebra-
remos o Dia Mundial das Missões. É um dia do
ano em que intensificamos a reflexão sobre a ur-
gência e o dever de ajudar o próximo pela coope-
ração missionária que também se dá pelas orações,
sacrifícios e testemunho de vida. Todo o mês de
outubro é uma oportunidade de promover proje-
tos missionários, nos colocar a serviço das missões
na Diocese, no Brasil e no mundo.
- Cantar um refrão missionário. Apresentar como serão
vivenciados o Dia "D" (21/10) e o Dia Mundial das Mis-
sões (22/10) propostos pela Prioridade Missão. Lem-
brar da Coleta Missionária. Logo após, rezar a oração
missionária, uma Ave Maria e o Glória ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Podero e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé e coragem em Deus que em tudo
nos fortalece, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus...nº 702


